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No iníc io,  considerado pouco mais que um 
t rocador  de d iscos,  o DJ é agora reconhecido como um 
verdadei ro ar t is ta,  produtor ,  homem de negócios e 
músico.  Os grandes DJs hoje at raem a admiração de 
mi lhões de pessoas.  Tocando as músicas cer tas na 
hora cer ta e le tem o poder  de afetar  o emocional  das 
pessoas.  É importante saber  que ser  um bom DJ não é 
só escolher  a lgumas músicas boas,  mas é 
pr inc ipalmente saber  entender  os sent imentos de um 
grupo e in teragi r  com ele usando sua música.   
 

Nós temos a cer teza que ao f ina l  você estará 
preparado e com toda a teor ia  necessár ia para ser  um 
DJ de verdade.  Mas não se i luda:  a exper iência vem 
com o tempo e a habi l idade com a prát ica.  E 
exper iência e habi l idade são fundamenta is  para o seu 
sucesso,  por tanto prat icar  mui to e começar a t rabalhar  
na área são duas coisas ext remamente necessár ias.  

Cabe a você começar. . .    
 
 
 
1.2 -  Equipamento Necessário  
 

Para o bom desempenho do DJ,  é importante que 
você t rabalhe com um bom equipamento.  Abaixo estão 
a lgumas f iguras i lust rat ivas dos pr inc ipais  apare lhos 
que um DJ usa em seu t rabalho.  É importante d izer  que 
ex is tem hoje d iversas marcas e preços e você poderá 
optar  pela que mais gostar .  Debates entre admiradores 
de cer tas marcas são demonstrações de que não ex is te 
uma le i  nesse assunto.  Cada um se adapta melhor  a 
um determinado equipamento e só você saberá qual  é 
o melhor  para você.   
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Também poderemos usar  microfones,  samplers,  
tec lados e outros.  E c laro,  os d iscos também.  
 

É importante saber  l igar ,  insta lar ,  manusear e 
ut i l izar  as funções pr inc ipais  dos apare lhos descr i tos 
ac ima.   
 

O pr inc ipal  d i ferencia l  nos equipamentos para DJs 
é o p i tch.  Uma chave desl izante que contro la a 
ve loc idade de execução da música.  É com essa chave 
que vamos igualar  as veloc idades de bat ida por  minuto 
(BPM) e conseguir  uma mixagem ef ic iente.   
 
 
1.3 -  Aprendendo recursos e funções  
 

Para ext ra i r  o  máximo aprovei tamento de sua 
apare lhagem convém que você domine todas as 
funções e recursos que e la oferece.  Uma boa le i tura no 
manual  do usuár io pode desvendar grandes segredos. . .   

Para que serve mesmo aquele botãozinho? 
Exis tem pessoas que não se in teressam em 

ut i l izar  corretamente seus apare lhos e acabam 
pagando mais e usando menos.  Saber exatamente sua 
necessidade é fundamenta l  para uma boa compra.  Não 
ex is te mot ivo em adquir i r  apare lhos moderníss imos e 
caros se você apenas quer  ouvi r  seus CDs no quar to.   

Apare lhos prof iss ionais  para DJs gera lmente 
possuem diversos recursos ext ras que são exc lus ivos,  
como por  exemplo o contador  de BPM.  

Na f igura ao lado temos a descr ição de todas as 
funções do mixer  que ut i l izamos na noi te,  o  DJM500 da 
Pioneer ,  considerado por  d iversos DJs como o melhor  
mixer  prof iss ional  do mercado:  
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1.4 -  Conexões e cabos  
 

Para que os apare lhos "conversem" entre s i  é  
necessár io que sejam inter l igados por  cabos especia is .  
Ex is tem dois  t ipos de conexão:  analógica e d ig i ta l .  Na 
conexão analógica os s inais  estão suje i tos a ruídos e 
in ter ferências do ambiente.  O uso de cabos de boa 
qual idade é v i ta l  para manter  o som c laro e puro na 
saída do PA.  O cabo mais ut i l izado nestas conexões é 
o padrão RCA. Nas conexões d ig i ta is  os s inais  não 
sofrem inter ferências.  Os cabos podem ser  ót icos ou 
coaxia is ,  não havendo d i ferença no resul tado f ina l .   

Para que tudo funcione per fe i tamente é importante 
ver i f icar  a entrada cer ta para cada t ipo de apare lho.  
Os toca-d iscos têm uma entrada especia l  no mixer ,  não 
podem ser  l igados em entrada de l inha 
(CD/DAT/DVD/VIDEO/TAPE/MD).  São l igados em 
PHONO! Um erro nessa l igação pode causar  a queima 
do seu equipamento pela impedância de entrada do 
canal .   

S iga o manual  do usuár io do apare lho para 
ver i f icar  exatamente com proceder nas conexões de 
seus apare lhos,  Veja no esquema abaixo,  como 
exemplo,  as possib i l idades de l igação no mixer  
DJM500 da Pioneer:     
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1.5 -  Dicas técnicas  
 

Sempre insta le sua apare lhagem dentro das 
especi f icações do fabr icante.  É comum l igar  apare lhos 
de tensão 110V em 220V, ac identa lmente,  queimando 
tudo.  Um erro desse pode colocar  todo evento a 
perder .  Parece um absurdo contando aqui ,  mas 
acontece,  Nunca se afobe na hora de conectar  seu PA.   

Ut i l ize mão de obra especia l izada caso não 
domine completamente os esquemas de l igação.   
 
Regulagem do toca-disco: 

Antes de in ic iarmos qualquer  t rabalho com o toca-
d iscos,  devemos revemos regular  o peso da agulha,  
ant i -skat ing e a a l tura da torre.  A boa regulagem 
destes in f lu i  d i retamente no desempenho do DJ e na 
qual idade de som. A segui r  daremos os passos para 
essas regulagens.   
 
1° passo  :  g i rar  o peso do braço ate o ponto em que o 
braço f ique na posição hor izonta l  (deste modo o peso 
sobre a agulha é 0 gr . )  
2°passo  :  g i rar  o marcador  do peso (par te preta 
numerada)  ate que a l inha do ponto zero coinc ida com 
a l inha preta marcada no braço.  
3° passo  :  g i rar  o peso do braço até o peso do braço 
especi f icado p/  a cápsula e agulha insta lados no Shel l .  
4° passo  :  g i rar  o botão ant i -skat ing até chegar no 
mesmo valor  do peso da agulha.  
5° passo  :  a justar  a a l tura da torre de acordo com a 
a l tura da cápsula.  

Após estes a justes poderemos colocar   
o  d isco e sai r  tocando.  
 
Discos  

Os discos de v in i l  são fabr icados em vár ios 
tamanhos :12"  10"  7"  
Single:  d isco em qualquer  tamanho com apenas uma 
música e com algumas versões ou mixagem di ferente 
da mesma música (dub,  capel la ,  c lub,  etc) .  É o mais 
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ut i l izado pelos DJ 's  devido a qual idade de som e 
d ivers idade das versões.  
Long Play :  (LP) ou á lbum :  d isco de 12 polegadas com 
vár ias músicas d i ferentes,  também são fabr icados em 
passo :  d iversas veloc idades de rotação :  33 rpm, 
45Rpm (não mais fabr icados atualmente) .Para uma boa 
conservação dos d iscos de v in i l ,  não devemos expô- los 
ao calor ,  locais  empoeirados e úmidos.  L impe-os com 
uma f lanela sempre que notar  poei ra.  E mui to cu idado 
no t ranspor te.  
 
 
1.6 -  Trabalhando com segurança  
 

O mais importante,  ac ima de tudo,  é a sua 
in tegr idade f ís ica.  Não se arr isque nunca.  Trabalhar  
em locais  per igosos,  expostos à a l ta  tensão,  cabos 
desencapados,  est ruturas precár ias,  locais  sem saída 
de emergência s inal izada,  entre outros,  podem se 
tornar  uma ameaça a você.  Não acei te,  por  melhor  que 
seja o cachê oferec ido,  t rabalhar  nestas condições.   
 

Lembre-se que o DJ é responsável  por  sua 
segurança e também pela segurança do públ ico que o 
conhece e conf ia .  Zele pela sua in tegr idade e de seu 
públ ico também.  

 
 
1.7 -  Resolvendo problemas de manutenção e 
noções  sobre montagem de equipamentos de som. 
 

Em qualquer  local  onde o DJ est iver  tocando e le 
sempre estará cercado de equipamentos de som. É 
desejável ,  por tanto,  que e le tenha um mínimo de 
conhecimento da ut i l idade e funcionamento desses 
equipamentos e como são in ter l igados.  

Além dos toca-d isco e CD Players ( já  expl icados 
anter iormente)  ex is tem outros equipamentos que são 
l igados d i retamente no mixer  e que podemos chamar 
de fontes de áudio.  Por  exemplo :  
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-  Tape Deck :  u t i l iza as f i tas cassete comuns que 
também podem ser  (gravação analógica)  
-  Min i  Disc (MD) :  u t i l iza d iscos pequenos parec idos 
com disquetes de computador  e também podem ser  
gravados (gravação d ig i ta l ) .  
-  Dig i ta l  Áudio Tape (DAT) :  tem a mesma função do 
Tape Deck.  Só que e le ut i l iza f i tas um pouco menores 
que as comuns (gravação d ig i ta l ) .  

Depois de passar  pelo mixer  os s inais  sonoros 
passam por  d iversos outros equipamentos que 
" t ratam"o som até e les chegarem nas caixas acúst icas 
e podemos chamá- los de processadores de áudio.  
-  Equal izador  :  serve para atenuar  ou reforçar  as 
d iversas f reqüências sonoras do som. Exis tem 
equal izadores com vár ias quant idades de bandas de 
equal ização .  
-  Crossover  :  serve para d iv id i r  os s inais  sonoros em 
fa ixas de f requência para serem ampl iadas 
separadamente pelos ampl i f icadores.  Exis tem 
crossovers de 2 a 5 v ias (ex :  subgrave,  grave,  médio 
grave,  médio e agudo).  
-  Compressor  :  serve para l imi tar  o p ico máximo de 
s inal  sonoro que será enviado para as caixas 
acúst icas.  
-  Ampl i f icador  (Power ou potência) :  como o própr io 
nome diz ,  e le ampl i f ica o s inal  sonoro e envia para as 
caixas acúst icas.  Sua potência é medida em Watts .  
 

De acordo com o local  e  necessidade,  a 
conf iguração dos equipamentos pode var iar .  Todos os 
equipamentos de som são in ter l igados por  cabos.  Os 
conectores mais comuns são RCA, P10,  (ou banana) e 
XLR (ou canon).  Os conectores devem sempre estar  
bem encaixados para ev i tar  mau contato.  

As fontes de áudio ( toca-d iscos,  cd 's ,  md's ,  e tc . . . )  
são conectados ao mixer  respei tando-se as entradas 
especí f icas ( toca-d isco l iga-se em PHONO e as demais 
l igam-se em LINE) e também o canal  correto (L é o 
canal  esquerdo e R é o canal  d i re i to) .  
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Para passar  o s inal  de um processador de áudio 
para outro (mixer  para equal izador  por  exemplo)  deve-
se conectar  o cabo em OUTPUT do equipamentos que 
está gerando o s inal  e  conectar  em INPUT do 
equipamentos que está recebendo o s inal  e  ass im 
sucessivamente até se chegar ao ampl i f icador .  
 

Problemas de ú l t ima hora costumam surg i r .  Este ja 
preparado.  Cabos que se cor tam ou rompem, um 
fusível  queimado ou mesmo um copo cheio de whisky 
caindo no meio do mixer  são coisas que acontecem 
com f reqüência.  Pequenas t ragédias para o bom 
andamento de seu t rabalho.  Carregue sempre com 
você um equipamento mínimo de manutenção como 
lanterna (va le ouro no escuro da boate) ,  uma pequena 
chave de fenda,  um al icate para descascar  f ios,  uma 
pequena toalha e um ro l inho de f i ta   iso lante.  É c laro 
que se o seu toca-d iscos queimar não vai  dar  para 
resolver ,    mas às vezes uma s imples lanterna pode 
salvar  sua noi te .   
 
 
1.8 -  Noções básicas de música 
 

As musicas são suas ferramentas de t rabalho,  sua 
matér ia  pr ima.  Seu est i lo  será def in ido pelo t ipo de 
música que você toca.  Est i los d i ferentes at raem 
di ferentes t ipos de públ ico.  Pense mui to bem em 
escolher  aqui lo  que você vai  t rabalhar .  A lguns DJs 
começam tocando um est i lo  e no meio do caminho 
resolver  mudar.  O problema é que seu públ ico,  
acostumado com seu est i lo  anter ior  va i  f icar  
insat is fe i to  e va i  abandoná- lo.  Constru i r  um públ ico f ie i  
é  um t rabalho demorado e desgastante.  Escolher  um 
est i lo  é quase como a escolha de uma prof issão,  que 
vai  acompanhá- lo pelo resto da v ida.   
 

A música hoje tem um grande poder de persuasão 
sobre seu públ ico e dela são cr iadas as t r ibos.  Se você 
for  um DJ de Trance,  Hard House ou Techno,  com 



copyright ® 12 

cer teza saberá que se tocar  um pagode ou forra numa 
pis ta deste gênero será no mínimo vaiado.   
 
 
 
1.9 -  Est i los de música e BPM 
 

As músicas seguem uma l inha própr ia ,  par t icu lar  
de cada est i lo .  O house tem em média 128 BPMs, com 
vocais  e melodia,  na maior ia  inspi rados nas músicas 
d isco dos anos 70.  O Techno e o Hard House são 
var iações do House,  usando sua base encorpada e com 
t imbres mais realçados e uma média de 136 BPMs.  

A Dance t radic ional  tem como caracter ís t ica 
tec lados mercantes,  presença constante de vocal  e 
uma melodia mais harmoniosa,  com o BPM mais 
var iado de todas:  125 até 140 BPMs. Dependendo da 
época,  como por  exemplo em199211993 seguem entre 
125 a 130 BPMs, em 1995 até começo de 1997 a média 
var iava entre 136 a 140 BPMS. Hoje a Dance var ia  
entre 130 a 135 BPMS.  

O Trance está para a Dance assim como o Techno 
para o House.  Surg iu na mesma l inha,  usando tec lados 
melodiosos.  Alguns chamam o Trance de cont inuação 
do que era chamado de l ta lo Dance.  Tem na média 136 
BPM.  

Ainda temos o Drum'n Bass.  Este est i lo  começou a 
cr iar  seu públ ico ao sai r  dos guetos para as rádios e 
casas noturnas.  O Drum'n Bass se destaca por  ter  de 
todos os est i los o BPM mais acelerado,  a par t i r  de 150,  
e como o própr io  nome diz ,  é  uma mixagem de bat idas 
e sons de baixo.  Algumas músicas têm vocais ,  porém 
não há regras neste est i lo ,  basta ter  um BPM 
acelerado para as pessoas começarem a dançar .  

Saber d i ferenciar  os est i los é importante.  
Colocaremos um pouco sobre cada um e suas 
ver tentes:  
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 Trance: 
O Trance é uma música que saiu do segmento 

techno a lemão no in íc io dos anos 90.  É mui to parec ido 
com o ac id house,  mais rápido que a house,  e mais 
suave que o techno mas pode fazer  você dançar .  O 
Trance é uma espécie de ambient  em torno de 140bpm. 
O est i lo  enfat iza l inhas de s intet izador  repet idas ao 
longo da bat ida,  com mudanças r í tmicas mínimas.  
Esses e lementos geram um t ipo de som que põe os 
ouvintes em um t ranse ( isso é o fa tor  v igente para a 
música t rance) .  Apesar  de minguar durante o meio dos 
anos noventa,  o Trance fez um retorno imenso no f ina l  
da década e hoje -  mui tas vezes -  ca iu no popular  e se 
tornou um dos pr inc ipais  est i los e let rônicos,  até 
mesmo como dancemusic ao redor  do mundo.   
  

Goa Trance 
Goa Trance surg iu na Alemanha (não na Índia 

como tantas pessoas pensam) e só fo i  inspi rado em 
temas de Div indades daquele país -  que ex is te uma 
região chamada Goa,  onde se fa la o por tuguês -  
misturado com um som elet rônico do t rance puro.  
Est i lo  bem t íp ico do local  e  que lembra mui to o 
h induísmo.  
 
 Hypno Trance 

O grande cresc imento da música t rance cr iou sub-
gêneros mais complexos com bat idas pesadas e 
velozes.  A Hypnotrance saiu meio que da mistura entre 
o Trance e o Hardcore.  É bom lembrar  que mui tos o 
chamam de Hardtrance também. 
 
 Progressive 

Embora o progressive house levou a grande 
audiência para o seu lado,  a progressive t rance surg iu 
para "desbancar"  isso e mudou o est i lo  do t rance 
or ig inal  para um som mais popular ,  mais comerc ia l ,  
levando em conta que a música t rance nunca t inha 
desfrutado as mais a l tas posições dos top h i ts .  
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Acentuando o som mais l iso t íp ico do eurodance e 
house,  progressive t rance se tornou um som padrão 
das danceter ias à par t i r  do f ina l  dos anos 90.  Alguns 
cr í t icos r id icu lar izam o seu enfoque devido ao 
desarranjo e fa l ta  de habi l idade para misturar  as 
bat idas,  mas o progressive t rance fo i  cr i t icado pelos 
melhores DJs e ido lat rado nos pr inc ipais  top h i ts  da 
Inglaterra.  
 

 Techno 
O Techno teve suas ra izes no House Elet rônico 

fe i to  em Detro i t  no meio dos anos 80,  por  isso e le fo i  
in ic ia lmente d i fundido com o nome Techno-House.   

A House a inda t inha conexão expl íc i ta  com a 
Disco e era completamente e let rônica.  Mas o Techno 
era uma música ext remamente mecânica,  pro jetada 
para uma audiência pequena,  especí f ica.  Os pr imeiros 
produtores de Techno -  Kevin Saunderson,  Juan Atk ins 
e Derr ick May entre outros -  realçaram as bat idas 
e let rônicas,  s in tet izadas de ar t is tas de e lect ro- funk 
como Afr ika Bambaataa "Planet  Rock" ,  unidades de 
Synth-Pop como Kraf twerk "Neon L ights"  e deixaram de 
usar  "handclap"  (palmas)  nas bat idas que era 
caracter ís t ica da house music.  Nos Estados Unidos o 
Techno era underground,  mas na Inglaterra,  ca iu no 
popular  na metade dos anos 80.  No in íc io dos anos 90,  
o Techno começou a f ragmentar  em vár ios 
subcategor ias,  inc lus ive hardcore,  jungle,  e tc .   

Todas as subcategor ias do Techno foram 
pro jetadas para ser  tocadas em c lubes onde e las 
ser iam mixadas por  DJs in ic ia lmente.  Por  conseguinte,  
a maior ia  da música estava d isponível  em discos de 
12"  ou compi lações de vár ios-ar t is tas onde as músicas 
poder iam tocar  por  mui to tempo e poder iam 
proporc ionar  para o DJ mui to mater ia l  para mixar  na 
seqüencia dele.  O techno já  estava f icando mainst ream 
(no popular)  mas a inda não t inha uma ident idade 
def in i t iva.  Mas,  não surpreendentemente,  no meio dos 
anos 90,  apareceram vár ios ar t is tas -  par t icu larmente o 
Prodigy,  Chemical  Brothers e Moby -  empurraram o 
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est i lo  e deram uma cara para o est i lo  e se tornaram as 
pr imeiras est re las do techno.  

Aqui  no Brasi l ,  o  techno já  t inha chegado no in íc io 
dos anos 90,  mas fo i  d i fundido apenas como dance 
music.  Mas no f ina l  da década,  o termo " techno" 
chegou pra valer ,  causando uma mudança radica l  no 
cenár io da música e let rônica no Brasi l .  Por  ser  um 
nome fac i lmente associado ao futur ismo e a robót ica,  
as pessoas passaram a ass imi lar  todas as músicas que 
possuem recursos e let rônicos e futur is tas a e le.  

 
Prototechno 
Também conhecido como techno ret rô,  esse termo 

na verdade não é realmente um est i lo  de música.  É só 
uma l igação de vár ios ar t is tas e est i los que t iveram 
grande impacto nos cr iadores do techno em Detro i t .  
Nós podemos inc lu i r  aqui  o techno-pop do Kraf twerk,  o 
funk de George Cl in ton (Funkadel ic /Par l iament) ,  o  
e lect ro do Afr ika Bambaataa e o techno do Cybotron.  

 
Detroit  techno 
O detro i t  techno é caracter izado pela obscur idade,  

r i f fs  destacados,  est i lo  e let rônico pr imi t ivo e v ibrações 
mecânicas in f luenciadas pelo funk,  tocados em 
inst rumentos analógicos.  Os vocais  são raros,  o r i tmo 
aqui  é o mais importante.  Um dos pr imeiros pro jetos a 
exper imentar  esse est i lo  fo i  o  Cybotron,  Model  500,  
Kevin Saunderson,  Rhythm Is  Rhythm e Reese.   

Pra quem não sabe,  o Cybotron lançou suas 
pr imeiras produções no est i lo  Detro i t  Techno em 1981,  
com inf luência do e lect ro- funk de "Planet  Rock" .  E les 
também foram uma par te at iva nas rádios e n ightc lubs 
de Detro i t .  E les não deram mui to cer to em seu 
progresso até que um ano depois e les produzi ram 
"Clear" .  Em 1985,  Juan Atk ins,  Derr ick May e Kevin 
Saunderson f icaram f i rmemente estabi l izados na cena 
musical .  E les sempre lembraram do Kraf twerk e 
Par l iament  em suas músicas.  

De fato Kraf twerk e George Cl in ton tem ambos,  as 
vezes,  responsabi l idade na cr iação do Detro i t  Techno.  
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Techno Pop 
A Alemanha é onde a banda Kraf twerk nasceu.  

Depois que o sucesso da música deles começaram a 
t razer  bons resul tados,  o movimento Neue Deutsche 
Wel le  (New Wave Alemã) ganhou forças e fo i  
reverenciado por  duas gravadoras de Dusseldor f :  Ata 
Tak e Z ick Zack.  Então surg iu o techno-pop nos anos 
80 que conta com ar t is tas como o própr io  Kraf twerk,  
Moskwa TV,  Boytronic ,  New Order ,  Front  242,  Pet  Shop 
Boys,  etc .  

 
Funkybreaks 
Uma mistura de Techno,  Trance,  Hip Hop e 

Jungle,  o Funky Break se tornou um dos est i los mais 
amplamente ouvidos na música e let rônica graças a sua 
popular idade em alguns comerc ia is  de te lev isão 
durante o in íc io dos anos noventa.  Alguns ar t is tas 
notáveis  são Chemical  Brothers,  Prodigy,  Crysta l  
Method e DJ Icey.  

 
Electroclash 
Electroc lash é um movimento que surg iu para dar  

uma nova cara para a música e let rônica.  Esse est i lo  
tem inf luências de inúmeros t ipos de coisas.  

A essência das músicas são a c ibernét ica,  
computadores,  sexo,  cu l tura punk,  pop ar t ,  moda,  new 
wave e r i tmos in f luenciados pela d isco dos anos 70.  Há 
também alguma l igação com o detro i t - techno e com 
ghet to- tech.  

O termo "e lect roc lash"  fo i  cr iado por  Larry  Tee.  O 
t rabalho dele com DJ Hel l  a judou na d i fusão desse 
est i lo .  

Atualmente o Elect roc lash conta com ar t is tas 
como Miss Ki t t in ,  The Hacker ,  Golden Boy,  Peaches,  
Chicks on Speed e Tracy and The Plast ics.  

Mas não confunda Elect roc lash com o Elect ro 
(ver tente do rap) .  A lguns d i fusores desse est i lo  
costumam dizer  "e lect ro"  se refer indo ao e lect roc lash.  
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Progressive Electronic 
Este est i lo  se desenvolveu em lugares pouco 
conhecidos.  Ao invés de samplear  e usar  
s in tet izadores,  os produtores deformam os t imbres 
or ig inais ,  às vezes para um estado i r reconhecível .   

Vár ios ar t is tas deste est i lo  também cr iam os 
própr ios sons em vez de usarem sons predef in idos que 
vem em s intet izadores.  Normalmente são processados 
inst rumentos acúst icos executados em tempo real  por  
meio de reverb,  que harmoniza e da uma dimensão 
nova para a música.  Estas músicas abrem mundos 
novos de ouvi r ,  pensar  e sent i r .  Na p ior  das h ipóteses,  
os ar t is tas de Progressive Elect ronic  adoram 
tecnologia para seu própr io  in teresse,  recusando a 
a lma da verdadei ra expressão ar t ís t ica.  Jean-Michel  
Jarre é um exemplo.  

 
BreakBeat 
É caracter izado pelo uso de bat idas e samplers de 

h ip hop com veloc idade aumentada,  scratches e outros 
efe i tos com mixagens e e lementos do techno.  
Freqüentemente tem inf luências de reggae,  mas o 
tempo é drast icamente mudado (pra c ima).  

 
 Acid Techno 

Quando a ac id house estourou a lguns produtores 
resolveram fazer  uma ver tente deste est i lo  mais rápida 
e mais mecânica.  Bastante parec ido com o t rance,  o 
ac id techno inc lu i  ar t is tas como Aphex Twin,  Dave 
Clarke e mui tos outros.  

 
New Beat 
Um fenômeno bastante breve,  New Beat  surg iu no 

in íc io dos anos 90 como uma der ivação de Acid House.  
In f luenciado também pelo detro i t - techno e eurodance,  
new beat  fo i  centrado na Bélg ica,  onde gravadoras 
caracter izaram o est i lo  como uma div isão do ac id,  mas 
com queda para música pop.  O sucesso do KLF em 
1990-91 sustentou o new beat  por  a lgum tempo,  mas 
depois que e les caíram no esquecimento,  o est i lo  
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enfraqueceu depressa.  Aqui  no bras i l ,  o  new beat  v i rou 
uma febre no f ina l  dos anos 90 e in íc io de 2000 quando 
surg i ram algumas produções nacionais  com Djs como 
DJ Explorer ,  DJ Phenomena e MP4.  As produções 
nacionais  de new beat  são chamadas de techno e te 
fazem dançar ,  mas o conteúdo ar t ís t ico e o 
desenvolv imento são quase sempre mui to pobres e 
tosco e quase não ex is te cr ia t iv idade nos arranjos,  
pois  tudo é copiado de outras músicas.  

 
 Indiedance 

É uma ver tente or ig inada do rock underground na 
Inglaterra.  É uma música com componentes 
e let rônicos.  Björk,  Chemical  Brothers,  Happy Mondays 
e Pr imal  Screeen são bons exemplos.  

 
Tribal  
As músicas do Tr ibal -Techno são s imples,  

repet i t ivos e a energ ia é pr imi t iva e motr iz .  É 
min imal is ta,  cr ia  poucas misturas,  melodias sut is ,  e  
seus samplers tem vocais  com tema étn ico pesado.  

 
Industr ial  
Durante os anos 80,  a música industr ia l  sa iu do 

escuro e deu as caras para o mundo,  mostrando uma 
posição importante na h is tór ia  da música.  O est i lo  
deixou de ser  uma música exper imenta l  e  se tornou 
uma categor ia bastante popular  (pr inc ipalmente na 
Bélg ica)  ao lado da música a l ternat iva e do heavy 
meta l .  Esse est i lo  passou a ser  d i fundido como E.B.M. 
(Elect ronic  Body Music)  por  vár ios ar t is tas como Front  
242,  Ni tzer  Ebb,  Skinny Puppy e Min is t ry ,  que 
ganharam importância s igni f icante no mundo da música 
e let rônica.  Nos anos 90,  a música industr ia l  se d iv id iu 
em dois  movimentos:  um que defendia o amplo uso de 
apare lhos como gui tarras e outro que cont inuava 
ut i l izando a atmosfera da música e let rônica.  
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Intel l i techno 
Est i lo  caracter izado pelo techno menos comerc ia l  

e  mais complexo e super ior .  
 
Cyberdel ia 
Est i lo  que mistura o techno com atmosfera 

ps icodél ica.  Também chamada de Technodel ia ,  esse 
som é l igado aos h ippies da idade moderna.  

 
Ethnotechno 
É a fusão de e lementos étn icos -  pr inc ipalmente 

af r icanos e h indús -  com samples ant igos,  mas que 
foram popular  no f ina l  dos anos 80.  

 
Big Beat 
Já fo i  chamado de Br i tsh-Hop e Chemical  Beats.  O 

Big Beat ,  é  uma l igação entre o dance e o rock.  Os 
Chemical  Brothers,  com seu uso pesado em 
breakbeats,  são os p ionei ros de um gênero que agora 
conta com mui tos outros defensores como 
Propel lerheads,  Bent ley Rhytm Ace e pr inc ipalmente 
FatBoy Sl im.  
 

 House 
Criação 
Todo mundo sabe que nos anos 70 a Disco Music 

estava no seu auge.  Mas a lgumas pessoas d izem que 
na década seguinte,  a Disco acabou.  Bem, a verdade é 
que a Disco não acabou.  Apenas se deformou em 
vár ios sub-gêneros.  

Dessa deformação surg iu a House que é o 
segmento da cul tura Disco do in íc io dos anos 80 em 
Chicago.  O seu maior  co laborador  fo i  Frankie Knuckles 
que é considerado o cr iador  da house.  Depois que a 
Disco se tornasse popular ,  a lguns DJs populares -  
par t icu larmente esses em comunidades gays -  
a l teraram a música para f icar  menos pop.  A bat ida 
f icou mais mecânica e os graves f icaram mais fundos,  
enquanto e lementos e let rônicos,  Lat in  Soul ,  Dub 
Reggae,  Rap,  Jazz que foram colocados em c ima 
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daquela nova bat ida 4/4 " ins is tente" .  O nome "House" 
t raz uma pergunta:  por  que esse nome??? Veja bem, 
a lguns d izem que o termo vem de uma discoteca 
chamada "Warehouse",  onde se tocava exc lus ivamente 
este est i lo .Já outros defendem a idé ia que esta música 
era tocada em festas fe i tas em galpões abandonados 
(warehouse = galpão) .  Mas nenhuma das duas idé ias 
estão comprovadas.  

Geralmente,  a música house era puramente 
inst rumenta l  e  quando havia os vocais ,  eram de 
mulheres que f reqüentemente cantavam melodias sem 
palavras chamadas wordless.  A evolução da House 
Music faz iam os r i tmos f icarem mais f renét icos ,  
repet i t ivos e a luc inantes.  Seu logot ipo é a famosa 
car inha do Smi ley inventado por  DJ Pierre como tema 
do "Acid Tracks" .   

No f ina l  dos anos 80,  o House t inha fugido de 
c lubes underground em c idades como Chicago,  Nova 
Iorque,  e Londres,  e t inha começado sai r  pra mídia 
par t icu larmente na Inglaterra e Europa e em toda a 
par te depois debaixo das asas de de ar t is tas como 
C+C Music Factory e Madonna.  Ao mesmo tempo,  a 
House que estava quebrando no quadro pop,  também 
estava se d iv id indo em vár ios sub-gêneros como, Hip-
house,  Ambient  House e o mais s igni f icat ivo,  o Acid 
House.   

Durante os anos 90,  o House deixou de ser  a 
música dance de maior  sucesso,  contudo permaneceu 
popular  em c lubes ao longo da Europa e Amér ica.  Mas 
nesse novo mi lênio,  uma nova onda de ar t is tas de 
House progressivo vol tam a aperecer .  Isso inc lu i  Daf t  
Punk,  Basement  Jaxx e 808 State que vol taram a moda 
house com t rabalhos merecedores de d ivu lgação.  
Alguns ar t is tas de House são Black Box,  Opus I I I ,  
Deee-Li te ! ,  Ten Ci ty ,  Robin S. ,  e tc . . .  

 
Acid house  
Est i lo  de música dance que surg iu da house e se 

espalhou por  todo mundo.  A Acid House teve sua 
pr imeira apar ição no meio dos anos 80,  num t rabalho 
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chamado "Acid Trax" ,  fe i to  pelos produtores de 
Chicago DJ Pierre,  Adonis,  Far ley Jackmaster  Funk e 
Phuture (esse ú l t imo que levou o nome na música que 
v i rou c láss ico) .  

O Acid House é a mistura de e lementos da house 
(que já  estava arrebentando em Chicago e Nova 
Iorque)  com o som pesado e graves fundos do 
s intet izador  Roland TB-303.   

Esse est i lo  era exc lus ivamente um fenômeno de 
Chicago,  mas rapidamente os s ingles cruzaram o 
At lânt ico e a Acid House assumiu o contro le nas festas 
em Londres em 1987.  Então a par t i r  daí ,  a  Acid House 
f icou conhecida e saiu para o popular  em 1988.  

 
Chicago house 
Na c idade de Chicago,  mui tos DJs começaram a 

exper imentar  Disco Music com samplers de bandas 
como Krafwerk e New Order .  

Então um novo som surg iu com uma média de 120 
bpm, bat ida 4/4,  vocais  de Soul  e samplers t i rados de 
p iano.  

A House de Chicago é conhecida pelo p iano e 
pelos vocais  sampleados.  Algumas pessoas d izem que 
a house cr iada em chicago é a pr imeira,  is to é,  a "o ld 
school" .  

No f ina l  dos anos 80,  este est i lo  fo i  parar  na 
Europa e desde então,  DJs europeus têm 
exper imentado o Chicago House.  

 
Garage house 
É um sub-gênero da House.  O termo "Garage" fo i  

cr iado para d i ferenciar  do House menos popular  e 
comerc ia l .  O nome do est i lo  vem da casa noturna de 
Nova Iorque "Paradise Garage".  Assim como o 
Freesty le,  a  garage House tem alguma inf luência de 
R&B e gospel ,  e  tem vocais  mais ref inados que a 
House de Chicago.  Alguns ar t is tas que se encaixam 
aqui  são Robin S.  e Sounds of  Blackness.  
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Ambient house 
Ambient  House é apl icada para designar  um t ipo 

de música e let rônica para não ser  necessar iamente só 
para dançar .  Em sua apl icação mais r igorosa,  a 
ambient  house destacou um som com elementos de 
ac id house,  bat idas 4/4 re laxantes,  s in tet izadores 
c l imát icos e vocais  sedutores breves usados para uma 
música mais atmosfér ica que inc ide na profundidade e 
espaços aber tos.  

Exis te também o Ambient  Dub que mescla sons 
ambient  house com outros ecos e outros efe i tos dub da 
musica jamaicana.  Todas são músicas envolventes.  

 
Deep house 
Não é bem uma categor ia da house.  É apenas um 

termo para d i ferenciar  o bom house das músicas 
comerc ia is  de ar t is tas sem mui ta categor ia.  Também é 
conhecido como Flash House.  

 
Hard house 
Hard House é como o nome já d iz :  House com 

r i tmo mais agressivo.  O Hard House é uma mistura 
aguada de House e Techno.  

 
Hip house 
Hip House é uma mistura de Hip Hop e House.  

Suas caracter ís t icas são:  bat ida 4/4;  tec lados e 
s intet izadores.  Os vocais  e toda produção da música 
tem toda a lma da cul tura h ip-hop.  Exemplos de 
ar t is tas:  Cut  N'  Move e De La Soul .  

 
Nu house 
No iníc io também se chamou New Br i t  House.  Nu 

House é a forma de c lass i f icar  o house br i tân ico da 
nova geração;  mais puro,  com inf luências negras com 
Soul ,  Funk,  Disco e jazz.  Exemplo:  Basement  Jaxx.  

 
Acid jazz 
É uma música tocada pela geração cr iada no meio 

do jazz como também no funk,  d isco e rap.  A sua 
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exis tencia consis te em juntar  a ênfase dos 
inst rumentos com hip hop e dance music.  O termo Acid 
Jazz surg iu em 1988,  devido ao som acid-house ter  
aparecido.  É uma a fusão de r i f fs  de jazz,  bat idas 
Funky Hip Hop e um pouco de tecnologia.  Geralmente 
tem inst rumentos ao v ivo,  arranjos l isos e a energ ia de 
jazz.  Podemos c i tar  Jamiroquai ,  Stereo MCs e US3.   

 
Dream house 
Foi  cr iado pelo i ta l iano DJ Parr in i  no f ina l  de 

1993.  O maior  sucesso deste est i lo  é a música 
"Chi ldren"  de Robert  Mi les.  Este est i lo  ve io 
or ig inalmente do Trance.  Normalmente tem bat idas 4/4 
dançantes,  com sons melódicos e suaves.  Às vezes 
uma mulher  é a vocal is ta que dubla para produtores.  
Freqüentemente este t ipo de música é fundido com 
techno e/ou música progressiva.  

 
Alternat ive  
Alternat ive Dance tem def in ição de house 

s impl i f icado,  Hi  NRG, Rock e Techno.  É um est i lo  com 
mui tos tec lados,  bater ias e let rônicas e arranjos vocais  
para misturar  House,  Rock e Techno.  Alguns d izem que 
este est i lo  sugiu só para os roquei ros cur t i rem dance 
music,  já  que e les são ext remamente preconcei tuosos.  
Enigma, Depeche Mode,  Erasure,  Everyth ing But  The 
Gir l  e  New Order  são bons exemplos.  

 
Progressive  
Progressive House é baseado em menos sampler ,  

menos vocais  com gemidos e menos cul tura Hip-Hop.  
Is to s igni f ica que este est l io  ganhou outras in f luências 
e perdeu a lgumas caracter ís t icas do techno.  
Underwor ld e F luke tocam house progressivo.  

 
Latin house 
A or igem do house la t ino é quase tão ant igo 

quanto a própr ia house.  O house la t ino mescla a 
energ ia da house com um est i lo  "ca l iente"  e sensual  



copyright ® 24 

caracter izado pela música la t ina.  Ar t is tas:  Martha 
Sanchez e Fey 

 
Jazz house  
A fusão da house music,  música ambient  com 

atmosferas do jazz se t ranformou num est i lo  chamdo 
Jazz-house.  Um bom exemplo desse som é "Rose 
Rouge" do Saint  German. .   

 
Disco house 
Disco House adota for temente os c láss icos da 

Disco e do Funk dos anos 70,  com melodias cat ivantes 
e animadas.  Na Inglaterra,  este est i lo  é chamado de 
Tesko.  

 
Tribal   
Tr ibal  House é ident i f icado pela sua percurssão.  

Os arranjos gera lmente são s imples e repet i t ivos,  
levando o ouvinte a perceber  o est i lo  pr imi t ivo da 
house.  Tem melodias sut is  e é min imal is ta.  Os 
samplers são inspi rados em sonor idades étn icas de 
regiões indígenas.  
 

 Drum´N´Bass  
Fundado quase completamente na Inglaterra,  

Drum´n´Bass é uma evolução de hardcore techno que 
surg iu no in íc io dos anos 90.  Normalmente,  é 
completamente inst rumenta l ,  consis t indo de nada mais 
que bater ias e let rônicas e baixos profundos.  O termo 
drum n’  bass começou a ser  usado como al ternat iva ao 
jungle.  Mui tos o cr i t icam por  ser  rac is ta,  já  que o 
jungle era associado aos negros.  Na verdade,  drum 
n’bass t rata-se de jungle com enfoque musical  mais 
sof is t icado,  com os e lementos da música e let rônica e 
os padrões de bater ia  mant idos,  com arranjos 
d i rec ionados ao jazz.  Alguns Ar t is tas:  Alex Reece,  
Roni  Size,  F ly t ronix ,  Omni  Tr io ,  Groover ider .  
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Jungle 
O Jungle é a combinação de break beat  com 

vocais  de reggae e baixo pesado e pronunciado.  
 
Hardstep  
Este é uma ver tente do drum´n´bass,  que é 

ident i f icado pelos seus baixos reforçados e seus 
v io lentos e ver t ig inosos r i tmos.  Uma forma de jungle 
onde as bat idas são mais de vanguarda.  

 
Ragga  
É a forma mais pr imi t iva de jungle e pode ser  

fac i lmente reconhecida.  Tende a usar  graves 
d is torc idos de reggae e vocais  t i rados também do 
reggae.  

 
Dark  
Quando jungle sa iu do breakbeat  que se d iv id iu 

em hardcore techno,  o est i lo  que surg iu fo i  "dark" .  Isso 
é porque é usado samplers de f i lmes de f icção 
c ient í f ica e de terror  e o som é sombr io.  

 
 
Dark rol ler   
É um sub gênero do Drum n '  Bass que tem um 

toque mais obscuro e h ipnót ico.  
 
Dri l l ´N´Bass 
Foi  uma evolução involuntár ia  do Drum 'n '  Bass.  

Um breakbeat  que t inha como base poderosos efe i tos 
audi t ivos e programação para deformar as bat idas em 
um som f renét ico e rápido.  

Cr iado em 1995,  os p ionei ros foram Aphex Twin,  
Luke Viber t  e  Squarepusher.  No ano seguinte,  o dr i l l  'n '  
bass cresceu com músicas lançadas por  esses ar t is tas.  
Logo depois surg i ram vár ios ar t is tas que se 
ident i f icaram com o est i lo  e o dr i l l  'n '  bass f icou 
reconhecido.  Mas fo i  uma moda passageira e hoje o 
dr i l l  'n '  bass f icou no esquecimento.  
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Industr ial   
Reagindo contra a música industr ia l  que estava 

aumentando a in f luência de heavy meta l ,  a lguns 
ar t is tas começaram a misturar  industr ia l  com breakbeat  
de jungle e techno.  Dessa mistura surg iu o Industr ia l  
Drum 'n '  Bass.  

Seguindo os p ionei ros da música industr ia l  (como 
Front  242,  Cabaret  Vol ta i re e Skinny Puppy) ,  e les 
mant iveram o r i tmo e desenvolv imento da música 
e lect rônica e vocais  encorpados.  

 
Jazzstep  
Uma faceta do Jungle onde e lementos do Jazz são 

ut i l izados.  
 
Artcore  
Tendência exper imenta l  mesclada com ambient  

jungle.  Também é chamado de Inte l l igent  Jungle.  
 

 Lounge  
Na verdade,  lounge não é um est i lo ,  mas s im um 

lugar  em casas noturnas ou festas onde se pode 
descansar ,  dormir ,  se esparramar e ouvi r  um som que 
leva ao caminho oposto ao dos est i los ac ima,  ou seja,  
d iminui r  o  r i tmo do públ ico.  Mas hoje em dia o termo 
Lounge se tornou s inônimo desse t ipo de som mais 
sossegado.  Para quem não conhece,  qualquer  musica 
dance é techno,  e qualquer  musica de chi l l  out  é 
lounge.  

É bom você f icar  atento à esse est i lo  pois  mui tas 
vezes as opor tunidades de tocar  em grandes casas 
surgem para in ic iantes abr i rem a noi te  com um som 
mais ca lmo.  

 
Tr ip hop 
No iníc io de tudo (na Inglaterra) ,  o  Tr ip  Hop fo i  

cr iado numa tentat iva de caracter izar  um novo est i lo  de 
jazz,  funk t raz idos para a era d ig i ta l  com breakbeat  
exper imenta l  que começou a f icar  conhecido em 1993.  
Um pouco parec ido com o Hip Hop amer icano 
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(entretanto em grande par te,  menos vocal )  com uma 
mistura de música e let rônica t ip icamente mais 
exper imenta l .  A lguns ar t is tas são Morcheeba,  Chemical  
Brothers,  Shadow, Tr icky,  Crysta l  Method,  the Sneaker  
Pimps e Massive At tack.  

 
Ambient 
É a música e let rônica para re laxar .  É uma mistura 

de sons envolventes com ecos e outros efe i tos.  Toda 
música Ambient  leva a d i reção oposta da Hardcore,  
reduz a veloc idade das bat idas e tem texturas 
e let rônicas aguadas.  Era usado como fundo,  quando os 
DJs prec isaram de um break no Hardcore Techno.  Esse 
som também é caracter ís t ica de fundos para 
comerc ia is  de TV ou Rádio.  
 
Aula 2 -  Técnicas de Mixagem Básica 
 
2.1 -  Equal ização,  monitoração e volume dos fones:   
 

Um fator  importante,  antes da mixagem é a 
preparação dos moni tores.  Você i rá prec isar  sempre de 
duas fontes sonoras,  que estarão tocando a música 
atual  e  a próx ima música a entrar .  Geralmente a 
moni toração da próx ima fa ixa é fe i ta  com um fone de 
ouvido,  mas pode ser  fe i ta  também por  ca ixas de 
retorno na cabine.  O importante é ter  c laramente as 
duas fontes d isponíveis  e sem atraso.  

 O volume dos fones nunca deverá ser  e levado,  já  
que causa danos à audição e at rapalha o 
acompanhamento da música atual .  Importante também, 
se houver  d isponib i l idade,  é equal izar  o som do fone 
de maneira que possa ident i f icar  c laramente as bat idas 
da próx ima música.   

O fone de ouvido é fundamentas para que você 
possa moni torar  as músicas e sol tá- las nos momentos 
cer tos.Através dele você poderá perceber  se a música 
mixada está at rasada ou adiantada e ass im ajustar  o 
p i tch corretamente.  
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Existem vár ios t ipos de fone de ouvido 
d isponíveis :  
-  para DJ 's  (gera lmente menores,  mais leves e 
dobráveis)  
-  para estúdios (maiores e com mais qual idade)  
-  res is tências (com ajustes de volume e tonal idade e 
até sem f io)  
-  para walkmans(pequenos e a lguns de encaixe 
aur icu lar)  
-  a  marca mais ut i l izada de fone no Brasi l  é  Sony 
(V400,  V600,  7804,  7806,etc) ,  mas também exis tem 
outras marcas também de excelente qual idade (Koss,  
Vestax,  Technics,  etc . . ) .O importante para o DJ é que 
e le se s inta confor tável  com o fone e e le tenha boa 
qual idade.  Quando se usa fone de ouvido para 
mixagem é necessár io ut i l izar  apenas um lado do 
fone,a seu cr i tér io  (esquerdo ou d i reto)  e de 
preferência com volume médio (se est iver  baixo 
d i f icu l ta  a mixagem e se est iver  a l to  d is torce o som e 
pre judica a audição) .  
 
 
2.2 -  Sincronizando bat idas  
 
A menos que seu objet ivo seja ser  um produtor  de 
remixes,  fazer  scratches,  ut i l izar  efe i tos e samplers 
não serão tão importantes.  Sincronizar  bat idas s im é a 
coisa mais importante quando se pensa em manter  a 
cont inu idade de uma pis ta de dança.   
 

Quando você pegar  o je i to ,  va i  f icar  surpreso 
como todo o processo é fác i l  de ser  fe i to .  Você 
conseguirá inst in t ivamente reconhecer  o BPM 
(expl icaremos como calcu lar  o BPM mais à f rente)  das 
músicas e achar  músicas com andamento e est i los 
parec idos.   
 

A coisa mais d i f íc i l ,  quando começamos a 
s incronizar  bat idas,  é se acostumar a ouvi r  duas 
músicas ao mesmo tempo.   
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2.3 -  Achando o "break" e “intro” da música  
 

Nas músicas dançantes gera lmente  aparecem 
t rechos apropr iados para que a mixagem f ique melhor .  
Entre esses t rechos podemos destacar :   

 
a)  intro :  é  a par te que você usa para sobrepor  a 

música que já  está tocando.  É quase sempre o começo 
da música.  A in t ro pode começar só o vocal ,  só com 
bater ia   (base)  ou ambos tem sempre uma quant idade 
cer ta de compassos até que se in ic ie  a par te mais.  
Obs:  quando a in t ro começar só com vocal  e este for  
melódico( t iver  r i tmo),  devemos imaginar  uma bater ia  
acompanhando este vocal  para contarmos o número de 
compassos.  
 

b)  break :  é  a par te da música em que é 
sobreposta a in t ro da música.  e la.  E la aparece 
gera lmente  após a segunda metade da música e 
caracter iza-se pela predominância da bater ia  (pedal  e 
ca ixa) ,  a  ausência (quase sempre)  de vocais  e 
acompanhamento.Assim como a in t ro,  o  break também 
tem uma quant idade cer to de compassos.     

 
Toda música preparada para os DJs,  teor icamente,  

tem que ter  um break.  São as chamadas versões 
extended,  com uma int rodução mais l impa,  gera lmente 
só com bat idas e poucos inst rumentos.  Depois do 
corpo pr inc ipal  da música,  uma par te parec ida com a 
in t rodução vol ta  e este é o chamado break:  um ponto 
de saída da música atual  para a mixagem com a 
próx ima música.  É importante que você saiba com 
prec isão onde f icam os breaks e também sua duração,  
para que a mixagem saia da maneira mais per fe i ta  e 
suave possível .   
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2.4 -  BPM, barras e compassos  
 

BPM signi f ica bat idas por  minuto,  ou seja,  a 
quant idade de tempos musicais  (pedais e ca ixas)  
contados dentro do tempo de 1 minuto.  essa referência 
serve para determinar  a "ve loc idade" da música.  Só 
podemos mixar  duas músicas com BMP's próx imos 
entre s i .  Ex is tem aparelhos que medem 
elet ronicamente o número de BPM's de uma música.  
Para calcu lar  o BPM de uma música basta contar  por  
15 segundos as bat idas do bumbo e mul t ip l icar  o 
resul tado por  quatro para obter  o resul tado.  O mais 
fác i l  é  usar  um cronômetro para isso,  mas qualquer  
re lógio deverá serv i r .  Não há necessidade de ser  mui to 
prec iso,  pois  o que buscamos com esta contagem é 
descobr i r  um número aprox imado para que saibamos a 
qual  ' famí l ia '  de BPM a música per tence.  

Pequenas d i ferenças de BPM serão e l iminadas 
com o uso do p i tch do seu toca-d iscos ou CD player .  
Caso este ja ut i l izando a lgum mixer  com contador  
automát ico de BPMs basta selec ionar  a chave 
correspondente.   

Para a mixagem é importante que saibamos 
a lguma teor ia  sobre a est rutura das músicas.  Tudo que 
você prec isa saber  é que 99.9% das músicas dance 
atuais  são est ruturadas em barras de o i to  bat idas ou 
a lgum múl t ip lo  desse número.  Para observarmos isso,  
basta in ic iar  uma música e contar  de um até o i to .  Você 
vai  perceber  que os inst rumentos e o vocal  entrarão 
exatamente quando o número um vol tar .  Exper imente.   
 
 
2.5 -  Mixagens e sincronização de bat ida  
 

Pr imeiro,  uma apresentação sobre tempo,  
compasso,  barra,  pedal  e ca ixa.  

Para podermos aprender como se efetuar  as 
mixagens,  prec isamos saber  pr imeiro como as músicas 
são formadas:  

Compasso é formado por  4 barras.  
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Barra é formada por  16 tempos de 4 bat idas ou 8 
tempos de 8 bat idas.  Vamos t rabalhar  com 8 tempos de 
8 bat idas.  

a) barra :  é  um conjunto de tempos musicais .  A 
maior ia  das músicas dançantes (dance,  rap,  d isco,  
rock,  pop,  samba,  etc . )  são formadas por  compassos 
de 8 tempos.  
ex:  
      tempo              _ l_ l_ l_ l_ l_ l_ l_ l_    
 
                                    1    2    3    4   5   6    7   8   
 
A lguns t ipos de músicas como valsas,  possuem 
compassos com números de tempo ímpar.  
ex:   
            tempo              _ l_ l_ l_  
 
                                       1    2    3      
(não importantes no curso)   
 

b) pedal  e caixa  :  podemos d iv id i r  cada compasso 
de 8 tempos como se fossem os componentes de 
marcação de uma bater ias :  pedal  (ou bumbo) e ca ixa.  
Sempre o 1º  tempo do compasso será o pedal  e o 2º  
tempo a caixa,  o 3º  pedal ,  4º  a ca ixa e ass im 
sucessivamente até terminamos o compasso.   
ex:                         p  cx  p   cx  p  cx  p cx  
 
tempo             _ l_ l_ l_ l_ l_ l_ l_ l_    
 
                      1    2    3    4   5   6    7   8     
P = pedal      C = caixa  
 

Podemos d is t ingui r  o  pedal  e a ca ixa na música 
pelo t imbre especí f ico de cada um. O pedal  é sempre 
mais grandes e a caixa um pouco mais aguda.  

A mixagem ideal ,  se ja e la com v in i l  ou CD, 
consis te em al inhar  as barras de 8 de duas músicas,  
acer tando os tempos exatos para que haja 
s incronização das bat idas.  Vamos demonstrar  o 



copyright ® 32 

processo graf icamente,  mostrando com números as 
bat idas de cada música:  
 
Música atual :  
 1  2  3 4 5 6 7 8 1 
                       1  2  3 4 5 6 7 8 1 
                            1  2  3 4 5 6 7 8 1  . . .  
 
Próx ima música:       
Esperar  pelo >>>>>>>> 1  2  3 4 5 6 7 8    1  2  3 . . .   
 

Para a l inhar  os 1´s basta esperar  pelo 1 da 
música atual  e  so l tar  s incronizado o 1 da próx ima 
música.  A par te mais compl icada é reconhecer  de 
imediato onde estão os 1´s das duas músicas.   

Se não houver  a s incronização dos tempos a 
mixagem soará est ranha.  Não basta apenas s incronizar  
o BPM, o tempo também é fundamental .   

Sempre deixe a próx ima música no ponto cedo (o 
1 dela)  enquanto espera o break da música atual .   

Se você a inda está começando,  o importante neste 
momento é t re inar  mui to.  Dedicação e mui to t re ino são 
fundamenta is .  Acostume-se a ouvi r  as músicas 
contando as barras de 8.  Com o tempo este processo 
será automát ico.   

Cada mudança que ocorre na música sempre vem 
depois de um compasso completo.  Olhe a tabela anexa 
nas próx imas páginas para ter  uma noção melhor .  
Cada tempo é formado por  4 bat idas e cada barra por  4 
tempos.  Contando os tempos com 8 bat idas,  você 
contará 2 vezes até 8 e terá uma barra completa.  No 
f im da segunda barra completa haverá uma pequena 
mudança na música e no f im da 4º  barra é que ocorre 
uma mudança grande,  como entrar  ou cor tar  um 
tec lado.  Exatamente no f ina l  da 4º  barra que você 
começará a sua mixagem. 

Para você sol tar  a pr imeira bat ida da música que 
vai  entrar  s incronizada com a bat ida nº  8 do 4º  
compasso da música que está sa indo,  é prec iso achar  
o ponto  da música.  Esse ponto é exatamente a 
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pr imeira bat ida (grave/pedal ) .  Se a música tem 
tec lados,  vocais  ou outras coisas sem um loop de 
fundo,  passe tudo isso e encontre a pr imeira bat ida.   

Para isso que os CD Players prof iss ionais  tem 
uma procura prec isa por  f rames.  Você ouve a bat ida,  
pausa e vai  vo l tando no fone os f rames para que o 
ponto seja marcado um pouco antes do começo dela.  
Aí  você aper ta o CUE e o ponto está gravado.  Tente 
sol tá- lo  prec isamente a l inhado com a música que está 
tocando.  Nesse ponto você começa a notar  que as 
bat idas não estão s incronizadas.  Então vai  
aumentando ou d iminuindo o PITCH até que as 2 batam 
juntas.   

Uma boa d ica é sempre gravar  suas mixagens e 
ouvi - las com calma depois que acabar  seu t re ino.  Isso 
é ót imo para perceber  o que f ica bom ou não.  Mixagens 
no tempo e com as bat idas s incronizadas são 
importantes,  a judam a manter  sua p is ta de dança em 
cont inu idade,  sem interrupções.  Estas técnicas podem 
levar  vár ios d ias de t re ino até que se tornem 
inst in t ivas e natura is .   

Quando isso acontecer  você não terá mais que se 
preocupar com a mecânica do processo,  nem f icar  
contando barras de 8 nem BPMS. Isso será 
fundamenta l  para que você possa mixar  com prec isão 
quando est iver  encarando a cabine de uma boate,  por  
exemplo.  Serão vár ias coisas at rapalhando a sua 
concentração,  pessoas pedindo músicas,  gr i tando com 
você,  mexendo nas suas coisas.  Tudo isso somado ao 
baru lho do local ,  o  que at rapalha mui to a moni toração 
de seu retorno.  O importante é ter  a técnica dominada 
para que você possa se preocupar com vár ios outros 
fatores como a p is ta e sua seqüência de músicas.  O 
embalo não pode parar . . .  



copyright ® 34 
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2.6 -  Mixagem com Vini l ,  CD e MP3 
 

Qual  destes equipamentos ut i l izar? 
 

Vini l :  Com cer teza é o que todos os DJ 's  querem 
ut i l izar .  Mas o a l to  preço dos v in i l  importados não 
a juda mui to.  V in i l  importado somente em casas 
especia l izadas e com preços que g i ram em torno de 
R$40,00.  O DJ também deverá possui  um par  de toca-
d iscos de boa qual idade ta l  como a Technics SL1200 
MKII ,  o  topo de l inha para os DJ 's .  Trabalhar  com v in i l  
não é fác i l ,  ex ige técnicas,  bom manuseio com as mãos 
e mui ta cr ia t iv idade.  Se eu pudesse ter ia  todo o meu 
reper tór io  em v in i l .   

CD :  Hoje em dia é o mais fác i l  de ser  ut i l izado.  
Mesmo com equipamentos de pouca prec isão é 
possível  fazer  mixagens incr íve is .  Com equipamentos 
de a l ta  prec isão,  ta l  como o CDJ Pionner  100s,  é 
possível  fazer  mixagens ut i l izando efe i tos e uma 
prec isão tota l .  Hoje em dia ex is tem equipamentos para 
manuseio de cd que s imulam quase que tota lmente a 
ut i l ização de d iscos de v in i l .  É o caso do CDJ 1000.  
Com ele é possível  fazer  scratchs,  loops e mui to mais.   

Computador com MP3 :  Com o grande cresc imento 
da in ternet  é possível  encontrar  qualquer  música pelo 
mundo.  Com o programas especia l izados (ex. :  
AudioGalaxy,  Kazaa,  e mui tos outros da geração 
Napster)  é  possível  fazer  dowloads de todos os 
gêneros de músicas e com is to ut i l izar  estas músicas 
d i retamente no computador .  Como os programas de 
computadores ( ta is  como PCDJ Red,  BPM Studio e 
mui tos outros)  s imulam todos os recursos dos 
equipamentos de CD e Vin i l ,  f ica mui to mais fác i l  
t rabalhar  na noi te .   

Por  exemplo:  em um CD é possível  co locar  em 
torno de 12 músicas em versões extended no formato 
de Track.  Neste mesmo CD é possível  co locar  em torno 
de 200 músicas em versões extended no formato MP3.  
Com estes programas local izar  e co locar  uma música 
no ponto para ser  tocada é mui to rápido.  Uma música 
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no formato MP3 ocupa pouco espaço.A ut i l ização 
destes programas não impl ica em o computador  fazer  
tudo sozinho.  Quem ut i l iza estes programas 
ef ic ientemente sabe que e les somente funcionam bem 
quando t rabalhados em conjunto com um DJ 
exper iente.  Todas as técnicas de manipulação de 
d iscos,  local ização de p i tch e pontos de entradas,  são 
ut i l izadas por  estes programas.   

Diante d is to f ica até d i f íc i l  d izer  qual  é o melhor  
equipamento a ser  ut i l izado na noi te .  Do meu ponto de 
v is ta eu i r ia  prefer i r  o  v in i l ,  seguido do computador  e 
logo depois o CD. Por  que is to? Simples:  o v in i l  é  o 
melhor  pois  possui  melhor  qual idade de som (para 
quem entende de espectro de f reqüências sabe que o 
CD perde f reqüências que,  teor icamente,  ser iam 
inaudíveis  pelo ser  humano).O DJ que sabe tocar  bem 
com v in i l  é  mui to melhor  concei tuado pelo seu públ ico 
e pelos seus colegas de prof issão.  Se eu não posso ter  
o v in i l ,  então colocar ia  todas as músicas de um CD 
di retamente no computador ,  já  que o preço de um par  
de CDJ é equivalente a comprar  um computador  de boa 
qual idade e os recursos dos programas atuais  são 
iguais  ou melhores do que o do CDJ.  

As duas mídias têm pequenas d i ferenças no 
manuseio,  mas o processo é basicamente o mesmo. 
Enquanto no toca-d iscos você tem acesso ao d isco,  
podendo manuseá- lo d i retamente,  acelerando,  
brecando ou parando-o,  no CD este processo é fe i to  
somente por  botões.  Não ex is te a mídia mais fác i l  nem 
melhor .  Esse assunto já  rendeu mui ta conversa entre 
os DJS.  O que realmente importa é você descobr i r  a  
qual  processo se adapta melhor .   
 
 
 
2 .7 -  Sincronizando volume e equal ização   
 

Tenha em mente que a mixagem é somente a 
passagem de uma música para outra.  Quando mais 
suave e la f icar ,  melhor .  O uso do equal izador  por  
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canal ,  quando d isponível ,  torna possível  o  a juste do 
grave,  médio e agudo de cada música,  dando a 
possib i l idade ao DJ de deixar  a sonor idade parec ida.   

Se perceber  que está fa l tando agudo na próx ima 
fa ixa,  não hesi te  em aumenta- lo .  Preste sempre mui ta 
atenção na qual idade do som e no volume.  Ajustem 
f inos sempre são necessár ios para manter  a 
homogeneidade no som.  

E como dicas f ina is  desta aula,  seque uma l is ta do 
que você NUNCA deve fazer  enquanto est iver  mixando:   

 Nunca tente mixar  músicas em c ima de vocal  ou 
tec lados:  Pode soar  desastroso.  Teclados 
gera lmente costumam "br igar  entre s i  durante 
mixagens.  Procure ev i tar  cor tar  vocais  pela 
metade,  pois  o públ ico cer tamente sent i rá  fa l ta  do 
pedaço cor tado.   

 Não diminua ou aumente demais o p i tch das 
músicas (mantenha-se entre +%4 e -  4%):  Quando 
o produtor  fez a música,  a fez para ser  ouvida com 
o p i tch no zero.  Pequenas var iações são 
necessár ias mas não exagere.  Use o bom senso e 
ev i te  a mistura de est i los.  Procure fazer  uma 
seqüência com mudanças suaves.   

 
 Não ins is ta quando a lgo deu errado:  Se durante a 

mixagem algo der  errado,  abor te a missão. . .  Não 
ins is ta no erro.  Cor te a mixagem imediatamente,  
vo l tando para a música anter ior  ou passando para 
a próx ima.  Não há nada p ior  do que 'escola de 
samba'  fora de hora na p is ta de dança.   

 
 

 Nunca entre com urna música mais a l ta  do que a 
anter ior :  Não adianta supr i r  a  fa l ta  de qual idade 
de uma música aumentando seu volume.  Este é 
um costume dos DJs.  A cada mixagem o volume 
vai  aumentando até os meters estourarem no 
vermelho.  Resis ta à tentação e procure manter  a 
equal ização e volume constantes.   
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 Não quei ra mixar  qualquer  co isa a qualquer  custo.  
Você recebeu o pedido daquela gat inha que 
estava ao seu lado na cabine e percebeu que a 
música que está tocando de 140 BPMs não 
encaixa na música de 125BPMs que e la acabou de 
pedi r .  Eu sei ,  e la merece,  mas pense na maior ia ,  
sempre.  Construa um 'caminho'  a té conseguir  
baixar  o BPM de sua seqüência e co locar  a música 
pedida anter iormente.   

 Nunca peça desculpas pelos erros.  Não aumente 
seu erro,  até o Jornal  Nacional  parou de pedi r  
“desculpas pela nossa fa lha” .  Se a lgo deu errado,  
o melhor  a fazer  é segui r  em f rente,  mantendo a 
dedicação e pr inc ipalmente a concentração.  E 
lembre-se,  um erro pode passar  bat ido,  vár ios 
erros não!  

 
 
 
Aula 3 – Técnicas de Mixagem Avançada  
 
3.1 -  Mixando com três toca-discos 
 

Mixar  usando d iversas fontes de som não d i fere 
mui to do s is tema t radic ional .  A preocupação maior  é 
consegui r  manter  todos os p i tch a justados e a mixagem 
com um resul tado f ina l  agradável .  Podemos ut i l izar  
como tercei ra fonte de som, um disco somente com 
bat idas e gradat ivamente mixar  t rechos de outras 
músicas por  c ima,  como se fosse um megamix.  O 
resul tado f ina l  é  uma base constante de bater ia  para 
vár ias músicas,  gerando um som mais uni forme.   
 
3 .2 -  Hot-mixing (usando bateria eletrônica,  
teclados e samplers)   
 

Apare lhos geradores de som, como bater ias 
e let rônicas,  tec lados e samplers podem ser  usados ao 
v ivo para cr iar  uma nova atmosfera à música que está 
sendo tocada.  O in teressante neste caso é dar  uma 
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nova roupagem ao som. O públ ico tem a tendência de 
reagi r  a  sons d i ferentes do estão acostumados a ouvi r  
na versão normal  das músicas e isso dá um br i lho 
maior  à sua apresentação.   
 

A lgumas empresas como a Roland,  Yamaba,  Korg 
e Boss possuem equipamentos especia lmente 
desenvolv idos para DJs.   
 
 
3.3 -  Usando efei tos  
 
Um novo t ipo de equipamento que está invadindo o 
mercado e tornando-se febre entre DJs e produtores 
são as mesas de efe i tos compactas,  com um v isual  que 
chama bastante a atenção e uma var iedade de 
recursos especí f icos para per formance de DJs e 
produtores.   
 

Atualmente são t rês modelos que mais se 
destacam no meio:  Korg Kaoss Pad,  Roland EF-303 
Groove Ef fects  e o Pioneer EFX-500.  

 
Todos os apare lhos são bem parecidos com 

recursos bem próx imos,  mas com suas 
par t icu lar idades.  Vale a pena anal isar  qual  apare lho 
que vai  dar  a melhor  re lação custo/benef íc io  na hora 
da aquis ição.   
 

Geralmente contam com equal ização paramétr ica 
(grave,  médio e agudo) com cor tes de até 0db,  que 
s i lenc iam completamente o som de cada f reqüência.   
 

A lém dos efe i tos padrão como delay,  echo,  auto 
pan,  auto f langer ,  auto t ransformer e auto bpm, 
encontramos nas mesas o efe i to  je t  (phaser) ,  z ip ,  wah,  
r ing modulat ion e fuzz.  Algumas mesas de efe i tos 
possuem até mesmo pequenos samplers embut idos.   
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Para obter  o máximo de resul tados das mesas de 
efe i tos,  o mais adequado é ter  um aparelho para cada 
entrada l ine do mixer .  Em cada mesa é possível  
conectar  um CD, MD ou toca-d iscos.  Se o DJ ut i l iza o 
canal  1 e 2 do mixer ,  conseqüentemente deve ter  2 
mesas de efe i tos à sua d isposição e ass im por  d iante.   
 
 
3 .4 -  Truques usando equal izador   
 

Para uma mixagem suave podemos nos aprovei tar  
dos recursos de equal ização dos mixers modernos.  
Durante a mudança de uma música para outra,  a  
ret i rada de a lgumas fa ixas de f reqüência,  
especia lmente as mais graves,  resul tam num resul tado 
mais constante e uni forme.   

Um boa ut i l ização para esse efe i to  é a seguinte:  
na quar ta barra da música,  você conta até 8(meia 
barra)  e na outra metade conta 1 2 3 4 e cor ta os 
graves de uma vez!  Aí  va i  contar  até 4 para terminar  a 
barra e o compasso e vol ta  os graves de uma vez no 
f ina l  dessa contagem.  

Com esse t re ino você pode observar  de forma 
s imples as mui tas var iações desse t ipo de mixagem. 

 
 

3.5 -  Truques com a chave de canal   
 

A chave seletora de canal  permi te cor tes rápidos 
na fa ixa que está sendo executada e isso pode ser  
ut i l izado cr ia t ivamente para modi f icar  o som da 
música.  O que também pode ser  fe i to  é deixar  uma 
música tocando e efetuar  os cor tes na próx ima fa ixa a 
ser  tocada.  
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3.6 -  Técnicas de mixagem art íst ica (back to back,  
scratch,  phasing)  
 

A lguns DJs se especia l izaram em técnicas de 
mixagem que hoje são ut i l izadas basicamente em 
concursos e ex ib ições.   

O Back to Back consis te em ut i l izar  dois  d iscos 
iguais ,  vo l tando sempre a um mesmo ponto,  já  marcado 
prev iamente,  a l ternando rapidamente o crossfader  de 
modo que pareça que o t recho está sendo repet ido 
d iversas vezes.   

O Scratch,  como o nome já d iz ,  consis te em 
arranhar  o d isco para f rente e para t rás,  gerando um 
som caracter ís t ico.  Com o uso combinado do 
crossfader  ou a chave de canal  pode ser  usado 
cr ia t ivamente para modi f icar  o som de uma música.   

O Phasing ant igamente era gerado pelo uso de 
dois  d iscos iguais ,  tocados exatamente à mesma 
veloc idade,  com pequenas var iações de ponto.  Hoje o 
efe i to  é conseguido mais fac i lmente pelo uso de mixers 
ou CD-players com efe i tos embut idos (phaser  ou je t ) .   

 
 

3.7 -  Mixando acapel la  
 

Uma boa técnica cr ia t iva de mixagem é a 
ut i l ização de vocais  para a mixagem em bases pré-
ex is tentes.  Alguns grandes sucessos do dance 
nasceram da junção de vocal  e base inst rumenta l  de 
músicas d i ferentes,  mas com harmonias parec idas.  Os 
DJs Dirk  e Marco Duderstadt  f izeram a mixagem do 
pr imeiro sucesso do Fragma 'Toca Me'  e os vocais  de 
Coco na música " I  Need a Mirac le" .  A montagem f icou 
conhecida como 'Toca's  Mirac le '  e  v i rou sucesso 
mundia l .  Foram vendidas mais de um mi lhão de cópias 
desta colagem de voz e música,  mui to mais do que as 
duas músicas sozinhas anter iormente conseguiram 
vender.   
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3.8 -  Fazendo seu demo  
 

É interessante que o DJ tenha a lgum mater ia l  
própr io  para a d ivu lgação de seu nome e de seu 
t rabalho.  O segredo é ut i l izar  com propr iedade as 
técnicas e recursos descr i tos ac ima e gravar  em mídia 
de boa qual idade para a d is t r ibu ição (CDs ou DATs são 
os mais ind icados) .  

 
 
 
 
Aula 4 -  Entrando Para o Mercado e Ganhando 
Dinheiro 
 
4.1 -  Como começar? 
 

Não ex is te um caminho per fe i to  e in fa l íve l  para 
a lcançar  o sucesso na carre i ra de DJ.  Leia abaixo 
a lguns t ruques e d icas que poderão a judar  mui to:   
 
1 .  F ique amigo de a lgum DJ ou a lguém que tenha o 
equipamento completo para você t re inar  sempre.  Se 
t iver  d inhei ro para invest i r  não hesi te  em comprar  tudo 
você mesmo. Veja qual  o equipamento básico 
necessár io na página OS desta apost i la .   
 
2 .  Dominar  a técnica de mixagem pode a judar  a 
garant i r  seu lugar  ao sol .  Tre inar  mui to e exerc i tar  os 
conhecimentos adqui r idos neste curso são 
fundamenta is .   
 
3 .  Montar  um reper tór io  com personal idade é 
fundamenta l .  Inv is ta na compra de s ingles de músicas 
que efet ivamente você vai  usar ,  Atenha-se a uma l inha 
no in íc io e se ja f ie i  ao que você gosta e acredi ta.   
 
 
4 .  Olhe,  observe,  copie.  Estar  atento ao t rabalho da 
concorrência é fundamenta l .  V is i te  boates e preste 



copyright ® 43 

atenção nas músicas,  na seqüência e pr inc ipalmente 
na reação do públ ico.  Se fo i  bem, copie.  Se fo i  mal ,  
anote.  Aprender com os erros dos outros é sabedor ia 
pura.   
 
5 .  Trabalhe num set  mixado demo, grave-o em CD ou 
MD e faça cópias para mostrar  aos amigos e futuros 
contratantes.  Capr ichar  na capa a juda.  Inv is ta também 
no v isual .   
 
6 .  Chame sua turma e mostre suas habi l idades,  Veja a 
reação dos amigos ao seu set .  Veja se e les saem 
correndo ou começam a dançar .  Se f icarem olhando 
para o teto ou começarem a bancar  com seu 
p laystat ion é s inal  que você deve cont inuar  t re inando.  
Nunca desis ta no in ic io ,  pers is tência é a chave.  Se 
isso cont inuar  acontecendo,  apesar  de todo t re ino,  
venda seu equipamento in te i ro para um amigo e mude 
de ramo.   
 
7 .  Se você for  bom (na ar te de fazer  as pessoas 
dançarem e se promover como DJ)  as pessoas vão 
ouvi r ,  fa lar  para os amigos e você vai  ser  chamado 
para tocar  em vár ios lugares.  Este ja pronto para o 
sucesso!   
 
 
4.2 -  Boates,  festas,  casamentos e rádios  
 

Cada evento e local  tem sua pecul iar idade.  Numa 
boate o importante é respei tar  a l inha da casa.  Não 
toque bolero numa casa de techno.  Saber incorporar  
sua personal idade à da casa é sempre fundamenta l .  
Seja você,  não importa o local ,  mas f lex ib i l idade é 
recomendada.   

Em festas o que vale é o gosto do contratante.  
Procure conversar  mui to antes sobre o reper tór io  e 
ev i te  surpresas.  Não deixe de levar  as dez músicas 
prefer idas do dono da festa.  Isso vai  a judar  você na 
hora do apuro.  Prepare-se,  perguntando tudo antes.  O 
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mesmo vale para casamentos,  um t ipo de festa bem 
especí f ico e mui to d i f íc i l  de agradar .  No casamento 
você estará em contato com pessoas mui to d i ferentes,  
de idade e gosto.  Procure agradar  a todos na 
seqüência básica da educação:  pr imeiro os mais 
ve lhos,  depois os mais jovens.   
 

Numa rádio,  onde o DJ tem a opor tunidade de 
mostrar  seu t rabalho para mi lhares de pessoas a coisa 
é bem di ferente.  Procure não se estender  em t rechos 
longos de bat ida ou s i lênc io,  pois  isso cer tamente fará 
o ouvinte mudar de estação.  Lembre-se que rádio não 
é uma pis ta.  Procure imaginar  seu ouvinte,  pense no 
colet ivo.  Versões mais cur tas ou mesmo edi tadas são 
recomendadas e o asco deverá ser  o mínimo possível .   

 
Trabalhe com músicas conhecidas e tente encaixar  

com mui to cr i tér io ,  entre e las,  os lançamentos.  Procure 
conseguir  com a d i retor ia  da rádio os números do 
ibope e conf i ra  seu aprovei tamento de audiência.  Use 
estes números como uma maneira de comprovar  sua 
ef ic iência.   
 
 
4.3 -  Tocando na sua própria noite  
 

Chegou seu momento,  você conseguiu urna noi te  
só sua como DJ numa boate importante.  Convidou 
todos seus amigos e tem uma responsabi l idade grande.  
O que está em jogo é seu futuro.  Dê importância a 
todos os deta lhes.  Prepare seu mater ia l  com 
antecedência e conf i ra  se tudo está ok.  Os fones de 
ouvido estão com você? Estão funcionando? Você sabe 
ut i l izar  o equipamento do local?  
 

Procure levar  em consideração todos os pontos.  A 
p is ta é seu objet ivo pr inc ipal ,  mas não esqueça dos 
outros ambientes.  O faturamento do bar  é um fator  
importante,  procure observar  seu movimento.  Bar  
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lo tado demais é errado,  mas completamente vazio 
também está errado.   
 

Seja pontual  e responsável .  Pode parecer  
absurdo,  mas a lguns DJs fa l tam a compromissos 
marcados com antecedência e nem se preocupam em 
avisar  o contratante.  A chave é ser  sempre 
ext remamente prof iss ional .  Passe longe do consumo de 
bebidas a lcoól icas ou qualquer  t ipo de drogas.  Procure 
manter  as pessoas d is tantes do seu ambiente de 
t rabalho,  mas seja sempre s impát ico ao fazê- lo .   
 

Lembre-se,  na boate você é um vendedor de 
a legr ia ,  de descontração.  Se comporte como ta l ,  
mostre fe l ic idade.  O legal  é fazer  o que gosta e deixar  
que as pessoas percebam isso.   
 
 
 
4.4 -  Comprando seu PA  
 

Um bom começo para ganhar d inhei ro como DJ é 
invest i r  no seu própr io  equipamento e começar a fazer  
pequenas festas.  Além da exper iência que i rá  adqui r i r ,  
se preparando em pequenos eventos para encarar  os 
eventos maiores,  a possib i l idade de t rabalho é maior ,  
Numa c idade como São Paulo,  a maior  do Brasi l ,  o  
campo de t rabalho dos DJs é proporc ionalmente mui to 
rest r i to .  São pouco mais de 80 casas com pis ta e DJ 
f ixos,  para uma população de mais de 12 mi lhões de 
habi tantes.  Imagine como é d i f íc i l  chegar  à cabine de 
uma delas.  A concorrência é mui to grande.  Com seu 
própr io equipamento e a lguns contatos de amigos e 
conhecidos você pode começar a fazer  pequenos 
eventos e ass im i r  formando seu nome e públ ico.   

Vár ios DJs começaram desta maneira e hoje são 
ext remamente populares e reconhecidos.  O segredo 
sempre é manter  a pers is tência e prof iss ional ismo.   
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4.5 -  Que músicas tocar?  
 

Ex is tem t ipos d i ferentes de reper tór io  para cada 
t ipo de evento.  Def ina uma l inha de reper tór io  que se 
encaixe no ambiente.  O ideal  é respei tar  seu est i lo  e 
recusar  t rabalhos onde não possa t rabalhar  a l inha que 
você escolheu,  mas nem sempre isso é possível .   

Procure levar  sempre em seu mater ia l  a lgumas 
músicas de est i los var iados ( f lash-back,  rock,  pop,  etc)  
no caso de prec isar  encaixar  a lgumas delas em sua 
seqüência.  O importante é sempre lembrar  que a 
f ina l idade do DJ é entreter  pessoas,  levando o públ ico 
a dançar .   
 
 
 
4.6 -  MP3,  lnternet  e CD-R  
 

MP3 é a abreviação de MPEG Layer  3.  É um 
formato de arquivo de áudio ext remamente     
compactado de acordo com normas estabelec idas pelo 
Mot ion Pic tures Exper ts  Group,  um conselho que se 
reúne per iodicamente para def in i r  protocolos padrões 
para cr iação de a lgor i tmos de compactação/  
compressão de vídeo e áudio d ig i ta l .  Uma música em 
um CD de áudio consome mais de 10mb por  minuto,  
enquanto um arquivo mp3 com a mesma qual idade 
consome aproximadamente 1 mb por  minuto.   
 

A in ternet  é a pr inc ipal  responsável  pela 
d ivu lgação do mp3.  Novos ar t is tas apostam na in ternet  
para d ivu lgar  seus t rabalhos para o mundo em s i tes 
especia l izados.  Gravadoras se preparam para vender 
músicas pela net .  Sem dúvida anunciar  e vender para o 
mundo todo por  um custo baixo é uma possib i l idade 
exc lus iva da net .  O problema é que o formato mp3 
possib i l i ta  t ransfer i r  músicas em apenas poucos 
minutos,  fac i l i tando a t roca de arquivos protegidos por  
le is  de d i re i tos autora is  mas sem autor ização dos seus 
propr ie tár ios.  Uma questão polemica,  sem dúvida.   



copyright ® 47 

De um lado,  usuár ios mui to fe l izes pelo baixo 
custo (grát is)  de suas músicas prefer idas.  Do outro,  as 
lo jas de cds,  pr inc ipalmente as especia l izadas,  que 
estão sumindo aos poucos.  Fora a p i ratar ia  que corre 
so l ta  em CDs prensados e vendidos i legalmente.  Só no 
Brasi l  a  queda de vendas for  de 37% em Setembro de 
2001.  Simplesmente teremos que nos adaptar ,  já  que é 
impossível  a  reversão desse quadro.  Se você tem uma 
gravadora ou lo ja de CD considere a mudança de ramo 
ou um novo enfoque na sua maneira de ganhar 
d inhei ro.  O modelo t radic ional  está com seus d ias 
contados.  O mp3 não tem vol ta .  

 
 
Final izando  
Esperamos que esta apost i la  tenha s ido de mui ta 

a juda,  e lembre-se:  você só a lcançará a técnica,  
prec isão e autoconf iança t re inando! ! !  Os Dj´s  Diego 
Logic(Acid Logic ,  Club)  e Ronaldo Gaspar ian(Klass,  
Boogie)  af i rmam “seu ouvido só estará t re inado após 1 
ano de t re inamento” .  

Outros Dj´s  famosos tem a mesma opin ião.  Só 
após 1 ano você estará dominando p lenamente as 
mixagens.  Por tanto,  comece a prat icar  mui to!  Saia e 
preste atenção nos DJ´s.  E tenha em mente que a 
única barre i ra para seus objet ivos é você mesmo e 
n inguém mais.  

Qualquer  dúvida entre em contato com o nosso 
supor te em 4fun@terra.com.br  .  

Obr igado e boa sor te! ! !  
RAFAEL ALEM APPUGLIESE 

 
 


